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36. Futuro Chefe de Estado deve ser sério e isento – e os outros líderes? 
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45. Não queremos gordos nem doentes – as preferências da Wal-Mart 
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49. Bastidores de Bruxelas 
50. Guerra italiana 
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público 
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CORRUPÇÃO, FRAUDES, ESCÂNDALOS E PEQUENAS “MANHAS” 



55. Em vez de combater a corrupção... distribui-la equitativamente! 
56. Sentença da WorldCom abala a América empresarial 
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64. Crime envolvendo warrants Nokia 
65. Anatomia de um crime 
66. Pirataria de software atinge 41% 
67. Na Volkswagen, deixou de haver vacas sagradas? 
68. “Desejo-vos, a vocês e às vossas famílias, uma morte lenta e dolorosa” 
69. Gestores espanhóis na mira da justiça 
70. Bayergate, ‘take’ sete 
71. A Banca sob investigação devido aos paraísos fiscais 
72. Suíça acabou com o segredo bancário 
73. Expresso compra acções para ‘infiltrar’ jornalista 

A RESPONSABILIDADE SOCIAL E OS NEGÓCIOS DA SAÚDE 
74. Fabricante de antiviral contra a gripe das aves recusa libertar a patente 
75. Concertação de preços de farmacêuticas prejudica vinte e dois hospitais 
76. SIDA em África: Financiar, ajudar responsavelmente – ou algo falta? 
77. Empresa holandesa culpada por compra de medicamentos para SIDA 

FILANTROPIA E BENEMERÊNCIA 
78. Bill Gates faz uma doação de 215 milhões de euros para combate à malária 
79. O plano da IKEA para combater o trabalho infantil 
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86. Toillets Please 
87. Os consumidores já não vão em cantigas 
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88. Cultura de secretismo da NASA também foi culpada do acidente do Columbia? 
89. Quem nos salva? 
90. NASA ia repetindo os erros com o Discovery 
91. Meias brancas proibidas 
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93. O Hotel da Caixa Geral de Depósitos 
94. Bloco de Esquerda denuncia “selvajaria” bancária em relação a doentes com 

HIV/Sida 
95. Perigo light 
96. “O Roteiro para a felicidade” 
97. Centro Hospitalar do Alto Minho tenta cativar companhias de seguros 
98. Lei, ética e gestão: O caso de um hospital-empresa 



99. Mulher com véu islâmico proibida de entrar num banco 
O INDIVÍDUO E A ORGANIZAÇÃO – ALGUNS DILEMAS E RESPONSABILIDADES 

100. Microsoft na China – e o papel da democracia e da liberdade 
101. As farmácias católicas 
102. Prevaricar... sem que ninguém saiba 
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Wall Street 
Filadélfia 
Until the End of the World 
Erin Brockovich 
Forrest Gump 
O Gosto dos Outros 
Dogville 
Underground 
Citizen Kane 
A Maldição do Escorpião de Jade 

LITERATURA 
O Mandarim 
Íliada 
Uma Barragem contra o Pacífico 
O Príncipe 
O Processo 
O Principezinho 
O Nome da Rosa 
Memórias de Adriano 
A Caverna 
Crime e Castigo 

MÚSICA E POESIA 
Construção 
Tejo que levas as águas 
Bono e os U2 medalhados por Jorge Sampaio 
Democracy 
I don’t wanna grow up 
Everything counts 
FMI 
My Way 
Vou dar de beber à dor 
Les bourgeois 
Palabras para Júlia 
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